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    1. INTRODUÇÃO




    Os sistemas de tratamento de água para abastecimento público têm por objetivo transformar a água bruta — captada do meio ambiente e, em geral, inadequada para o consumo humano — em água potável e distribuí-la à população nos rígidos padrões de potabilidade definidos pela legislação.




    Segundo Cordeiro (1993), para que a qualidade da água esteja em concordância com os padrões de potabilidade exigidos pela Portaria 518 do Ministério da Saúde, ou seja, dentro das características físico-químico e biológicas exigidas, é fundamental o papel das Estações de Tratamento de Água (ETAs). Porém, a qualidade da água bruta está piorando, o que exige maior concentração de produtos químicos no seu tratamento. Como consequência, há um significativo aumento nos resíduos, ou lodo, provenientes das ETAs (ANDREOLI, 2001).




    As ETAs trazem, além de benefícios à população, impactos negativos ao meio ambiente, especialmente pela geração de resíduos decorrentes da lavagem de filtros e descarga de decantadores (CORDEIRO, 1993 apud LEONORA; SCALIZE, 2010).




    O processo de potabilização da água emprega um conjunto de operações que, em geral, envolve aplicação de produtos químicos e processos físicos, que acabam gerando resíduos constituídos basicamente de lodos de tanques de sedimentação, ou flotação, e águas de lavagem de filtros. Apesar disso, no Brasil, quase nenhuma ETA possui qualquer forma de tratamento para esses resíduos.




    É muito comum a disposição em cursos d’água dos descartes de lodo provenientes das ETAs, ocasionando riscos à saúde e ao meio ambiente. A busca por soluções economicamente viáveis e ambientalmente vantajosas para a disposição final dos resíduos gerados em ETAs continua a ser um grande desafio.




    Entre as várias opções para a disposição final do lodo, vale destacar a fabricação de tijolos ou blocos cerâmicos para construção civil. As massas argilosas utilizadas em grande parte nas indústrias cerâmicas do Brasil apresentam características físicas, químicas e mineralógicas semelhantes à composição do lodo de ETA.




    A indústria cerâmica é um setor muito importante, que demanda grande quantidade de mão de obra, com olarias e cerâmicas por todo o território nacional, as quais utilizam como matéria-prima argila, um bem natural e não renovável. A incorporação do lodo a blocos cerâmicos pode ser uma maneira viável de destinação final desse resíduo, reduzindo de forma significativa os impactos ambientais.




    De acordo com a literatura, alguns autores, como Chih Huang et al. (2003), Vieira et al. (2008), Silva et al. (2011) Martinez et al. (2012), Olga et al. (2013), Wolff et al. (2014) e Pinheiro et al. (2014), mostraram, em seus estudos, que é possível a reciclagem, mediante a incorporação do lodo de ETA a massas argilosas para cerâmica vermelha.




    1.1. OBJETIVOS




    1.1.1. Objetivo geral




    Este trabalho tem como objetivo geral verificar a influência da utilização do lodo, gerado durante o processo de potabilização da água na ETA Alvorada-RS, em propriedades de blocos cerâmicos de vedação.




    1.1.2. Objetivos específicos




    · caracterizar o lodo gerado na ETA Alvorada-RS;




    · caracterizar a argila utilizada pela Olaria Alvorada;




    · avaliar a resistência à compressão de blocos cerâmicos produzidos com a incorporação de diferentes teores de lodo;




    · avaliar o índice de absorção de água dos corpos de prova confeccionados com os diferentes teores de lodo;




    · verificar a formação de eflorescências nos corpos de provas produzidos com os vários teores de lodo incorporados.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    2.1. TRATAMENTO DE ÁGUA




    A definição da tecnologia para tratamento de água, muitas vezes, depende da realização de ensaios em laboratórios ou em instalação piloto. Além da qualidade da água bruta, outros fatores devem ser levados em conta, como: tipo de tratamento dos resíduos gerados, capacidade da estação, disponibilidade de produtos químicos locais e padrão de potabilidade.




    O processo de tratamento da água consiste em um conjunto de operações em que se utilizam processos físicos, químicos e bioquímicos para remover as impurezas. Esses processos podem estar ligados essencialmente à clarificação, à desinfecção e ao tipo de impurezas a serem removidas. No processo de clarificação da água, podem situar-se mistura rápida, coagulação, floculação, sedimentação ou decantação e filtração (LEME, 1990). A Figura 1 mostra um esquema convencional de tratamento de água.
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    Figura 1 – Linha convencional de tratamento de água




    (Fonte: CORSAN, 2013)




    2.1.1. Mistura rápida




    A mistura rápida é um processo mecânico, algumas vezes feito hidraulicamente, cujo objetivo é misturar, o mais rapidamente possível, o coagulante na massa líquida.




    A mistura é efetuada em câmaras de mistura rápida, local onde ocorre a coagulação homogênea, entendendo-se como coagulação o processo da reação química do coagulante na água (VIANNA, 2002).




    Esse processo de reação é muito rápido, ocorre em segundos a partir da aplicação do coagulante na água. Por isso, é imprescindível uma mistura intensa no ponto de aplicação do coagulante.




    Para que a dispersão do coagulante na água seja a mais homogênea possível, é comum o uso do dispositivo hidráulico denominado calha Parshall, que, além de proporcionar uma mistura rápida, possibilita a medição da vazão afluente, condicionando a adição líquida necessária de coagulante por m3 de água a ser tratada (GUERRA, 2005). A Figura 2 mostra um misturador do tipo calha Parshall.
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    Figura 2 – Misturador hidráulico calha Parshall




    2.1.2. Coagulação/Floculação




    Coagulação é um processo que consiste na desestabilização das partículas coloidais ou neutralização das moléculas de matéria orgânica dissolvida, por meio de dois fenômenos, um químico, no qual acontecem as reações de hidrólise do metal, e outro físico, que consiste no transporte das partículas coloidais. O processo químico é empregado para a remoção de substâncias no estado coloidal, produtoras de turbidez e de materiais finamente divididos em suspensão, que resultam da decomposição de vegetais ou de despejos industriais.
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